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Resumo
Entendemosatemática,dopresentetrabalho,comodegrandeimportânciapor
tratar-sedeumadiscussãocom relevânciasocial,poisasquestõesdegênero,
ainda,sãoalgoqueinterferem,diretaouindiretamente,navidademulheresde
todososlugares,camadassociais,religiõeseem seuconvíviosocialem geral.
Logo,parte-sedessaproblematizaçãoparadiscutirmosaformacomotaistópicos
ocorrem linguisticamente,paraisso,usamosaporteteóriconasemântica,na
analisedodiscursoenateoriadapolidez.Assim,refletimosacercadasrelaçõesde
gêneroexistentesem comentárioscoletadosem redesocialdeMichelTemere
DilmaRousseff.

Introdução
Percebemosaexistênciadedisparidadesidentitáriasecomportamentos

opressoresem todososâmbitosdasociedadee,paraisso,utilizam-se,como
ferramentademanutençãodessestatusquo,dalinguagem.SegundoBorges,“A
invisibilidadedamulherocorreemcamposdiversificados,emborajásepossadizer
quediminuicomopassardosanos.[...]Elassãonotadasporsuaausênciaoupor
suapassividade.(BORGES,2015:02)”

Istoposto,napresentepesquisa,buscamosproblematizarquestõesligadas
àsopressõesdegênero(feminino/masculino),observandoquestõesdelinguagem,
restringindo-seàbinaridadedegêneronointuitodeviabilizarapesquisa,portratar-
sedeumainiciaçãocientífica.

Paratanto,foramescolhidasduasfiguraspúblicas,sendoDilmaRousseffe
MichelTemer,asquaisocuparam omesmoespaçopolítico,em um mesmo
momentohistórico,nosentidodenãocomprometerosdadosutilizadoscom
contextossociaisehistóricosdistantes.Coletamosdadosnosperfisautenticados
deambosnaredesocialInstagram,sendoodapresidentaDilmaRousseffatravés
donomedeusuário@dilmaroussefedeMichelTemeratravésdonomedeusuário
@micheltemer.

Revisãodeliteratura
Foramreunidos100comentáriosenviadosparaosdoisperfis,coletadospor

ordemdepublicação.Aescolhateóricaocorreuapartirdomaterialencontradoe
pautou-seemautorescomoBorges(2015);Nunes(2008),BrowneLevinson(1987),
Ferrari(2011),principalmente.

Assim,paraexecutartalanálise,poderíamosteroptadoporpartirdaanálise



do discurso edateoriadasformaçõesdiscursivas,maspelarapidezdos
comentáriosfeitosnaredesocialemquestão,optamosporanalisarascategorias
gramaticaisdaspalavras,otipodevalorsemânticodaspalavraseacarga
pragmáticaveiculadaporelaspara,assim,analisararelaçãoqueseestabelece
entreapalavraproferidaeovalorsocialdispensado.

Háváriasmaneirasdeabordarapolideznasrelaçõessociais,masporrazões
deespaço,vamosaquiresumirospontosprincipaisdateoriadeBrowneLevinson
(1987)(quedesenvolveremosmelhorempesquisasposteriores),paraquesirvam
dematerialparaaanálisedosdados.

SegundoBrowneLevinson(1987),hátrêsgrandesfatoressociaisquedevem
serlevadosemcontanoqueserefereaopesodoatodeameaçaàfacerealizado:i)
adistânciasocial;ii)adistânciadepodereiii)imposiçõesculturaisesituacionais
quepossamviraexistirentreaspessoasnaquelasituaçãodecomunicação.

Nunes(2008),aofazerumestudocomparativoentreasformasrespeitosas
detratamentoemjaponêseportuguês,comparaospronomesdetratamentodas
duaslínguaseconcluique,nestalíngua,nãoháumtratamentoclaroemrelaçãoao
tipodepolidezrelacionadaaoseuuso:

Assimsendo,nãohácondiçõesefetivasdeusoemrelaçãoaospronomes
detratamento,poisasgramáticastradicionaisefetuamumaapresentação
emsuamaioriabaseadaapenasemquadrosexplicativos,nessesentido,o
usorealeascondiçõesdessautilizaçãonãopodemserapreendidos.(2008:
23)

Alémdisso,segundoaautora,cabeconsiderarque“você”e“o/asenhor/a”também
devemserincluídoscomopronomesdetratamento,principalmentecombasenos
estudosdeIlari,Franchi&Neves(1996).Aautoravaialémeconsideraaseguinte
questão:

Otratamentosenhor/senhoraérealmenteumaformaderespeito,mas
também umamaneiradedemarcaropoderrelativoeadistânciasocial
entreofalanteeoouvinte.(2008:26)

Alémdisso,comoficoubastanteconhecidagraçasàpolêmicainstauradaem
tornodoassunto,aflexãodegênerodotermo“presidenta”,preferidaeutilizadapor
DilmaRousseffdesdeasuaposseem2011,alémdaflexãodegêneroobrigatória
paranomearcargoseprofissõesem diplomaseregulamentadapelalei12.065.
Sendoassim,noséperceptívelaformacomoalinguagem interfereem diversas
relaçõessociaise,comonocasodaLei12.065enotópicodopresentetrabalho,
comoasescolhasdiscursivaspropagamteorideológicoepolítico.

ResultadoseDiscussão
Logo,entendemosalinguagem comoferramentademanutençãodeconceitose
ideologias.Dessaforma,encontramospadrõesqueserepetemnafaladaspessoas
nãoapenascomoindivíduos,mascomogrupohumano.

Notópicoposteriordescrevemososdadosencontradospara,nasequência,
seremanalisados.
TratamentodestinadoaoMichelTemer

Comodissemosanteriormente,coletamososdadospresentesnos100
primeiroscomentáriosdapublicação,aindaqueestescomentáriosviessem dos
mesmosusuários.Istofoifeitoparauniformizaracoletadealgumamaneira.No



entanto,cabesalientarquealgumasdasexpressões,mesmoestandonoperfilde
MichelTemer,faziamreferência(tantopositivaquantonegativa)àpresidentaDilma.

Entreospronomesdetratamento,constam “presidente”,utilizadopor25
perfis;“senhor”,utilizadopor7usuários;“vossaexcelência”,por3perfis.Nas
expressões adjetivais,encontramos expressões de cunho positivo (“lindo”,
“presidentedeverdade”,“lutador),mastambém decunhonegativo(“urubu”,
“capeta”,“machista”,“vergonhadopaís”,“verme”).Osmaisutilizadosforam
“golpista”,com23ocorrênciasentre20usuáriosdiferentes,e“traidor/traíra”,com
10aparições,entre9usuáriosdiferentes.
TratamentodestinadoàpresidentaDilma

Emrelaçãoaosdadoscoletadosnoperfildapresidenta,cabesalientarque,
dos100comentáriosencontrados,apenasdoissereferiamaoutraspessoas(no
caso,aoatualpresidenteTemer).Tambémchamaaatençãoousode“querida”,que
foiincorporadotantoporseusapoiadorescomopelosseusopositores,eque
separamosaquideacordocomoteordorestantedocomentáriocomosendode
cunhopositivoounegativo.

Entreospronomesutilizados,salientamosquenemtodoserampronomesde
tratamento.Dentre estes,encontramos 6 ocorrências de “presidente”,15
ocorrênciasde“presidenta”(flexionadoemgênero),3usuáriosquesereferemaela
como“senhora”e7ocorrênciasde“mãe/mamãe/Dilmãe”.

Dentreosadjetivoselocuçõescom forçaadjetivalcom cunhopositivo,
encontramos13vezesousode“querida”,9vezes“linda”e7vezes“rainha”e
“coraçãovalente”.Jáentreasdecunhonegativo,encontramos3grupos,alémdo
usoirônicode“querida”,dequefalamosacima:i)umquedizrespeitoàsuaconduta
política:“rata”,“ladra”,“condenada”;ii)umquefaladasuacapacidadeintelectual:
“anta”,“analfabeta”eiii)um quedizrespeitoàsuasexualidade:“piranha”,
“vagabunda”.
Análise
Percebemosumagrandedisparidadeem relaçãoaospronomesdetratamento
utilizadosparaambos.Enquantonosdadosanalisadosdoscomentáriosdirigidosà
presidenta,encontramos9ocorrênciasdousode“você”eapenas3de“Senhora”,
noconteúdocoletadoreferenteaTemer,localizamosapenas6“você”contra8
apariçõesde“Senhor”,3de“VossaExcelência”e2de“doutor”.

Sendoassim,podemosperceberquealinguagem direcionadaàfigura
masculinaémaispolidadoqueadirecionadaàfigurafeminina.Considerandoque
osdoisocupam amesmaesferadepoder,podemosvislumbrarqueaosdados
linguísticos,aqui,apenasretratamrelaçõesdepoderjáexistentesentreosgêneros
emoutrasesferasdanossasociedade.

Outrofatorquenoschamouaatençãofoiaapariçãodeadjetivosrelativosà
sexualidade,fatoqueaconteceuapenasnosdadosreferentesàDilma,enquanto
quenoscomentáriosnaredesocialdeMichelTemer,nãofoilocalizadonadaque
fizessealusãoasuavidasexual.Compreendemosestefatocomoalgomuito
significativo,jáquehámuitosanosasexualidadedamulheréinvisibilizadaeusada
comoumaformaderepressãodesuaexpressãosocial.

Além dousodospronomes,constatamososurgimentode6usuários
chamandoRousseffdemãe(outermossemelhantes).Compreendemosessaalusão
àfiguramaternacomoummovimento,infelizmente,tidocomonaturaleentendido
comoumatodecarinho.Contrárioaisso,noperfildeTemer,nãofoiencontrado



nenhumtermoreferenteafigurapaterna.Entendemosestecasocomoareflexãode
umasociedadepatriarcal,emqueháespaçosprédeterminadosaambos.

Conclusões
Atravésdesteestudofoipossívelpercebercomo,realmente,encontramos

grandediscrepâncialinguísticanotratamentooferecidoahomenseamulheres.Os
discursosquepropagamtaispadrõesocorrememtodososmeiossociais,políticos,
religiososesãoreiterados,atémesmo,pormulheres.Como,também,acontecem
emdiversosmeiosdeveiculaçãodeinformaçãoecomunicação.

Faz-senecessárioressaltararelevânciadoestudoproduzidoe,logo,espera-
sedarcontinuidadeaosestudosaquiiniciados
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